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Resumo 

Este artigo apresenta resultados de uma pesquisa sobre o currículo do Curso Normal 

em relação à inclusão escolar, protagonizada a partir da Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva/2008, na educação básica. 

Embora a LDB (lei 9.394/96) defina que a formação inicial mínima de professores deve 

ser obtida em nível superior, ela admite que o Curso Normal oferte formação inicial 

em nível médio para professores atuarem nos anos iniciais e na educação infantil. O 

objetivo desse estudo é refletir sobre a formação docente para a inclusão escolar 

proporcionada pelo Curso Normal, a partir de uma pesquisa realizada em uma escola 

pública de educação básica que oferta esse curso. A metodologia possui abordagem 

qualitativa e utiliza a análise de documentos pedagógicos da escola - Projeto Político-

Pedagógico (PPP) e Planos de Estudos (PE) do Curso Normal - e de relatórios das 

Práticas Pedagógicas (PP) realizadas pelos/as alunos/as ao longo do curso, em 

turmas com alunos com deficiências, em escolas comuns. Como ferramentas 

analíticas dos dados levantados são utilizados os conceitos de experiência e de 

normalidade/anormalidade. Dessa análise, constituíram-se duas perspectivas em 

relação à inclusão das crianças com deficiências para a discussão dos dados: a) a 

anormalidade como incapacidade; e b) a experiência como possibilidade para o 

ensino e para a convivência com o sujeito com deficiências. Os resultados apresentam 

que, apesar dos esforços empreendidos pela escola para construir um currículo que 

proporcione uma formação inicial fundamentada em princípios inclusivos, a visão de 

normalidade é referência nas reflexões dos/as alunos/as do Curso Normal em relação 

à inclusão das crianças com deficiências na escola comum. Também observa-se que 

a experiência vivida durante as práticas pedagógicas pelos/as alunos/as apresentam 

possibilidades que se afastam de intenções que tendem corrigir ou normalizar o sujeito 

com deficiência. 
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